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A L U G O - M E  
PA R A  S O N H A R
  .  I s a b e l  B a r r o s

um corpo que procura 

um corpo suspenso que por vezes toca o lugar e quase não  pesa 

um corpo que por momentos é pessoa e pássaro

um corpo que se descola da terra em direcção ao espaço, 

a um espaço que não existe, mas que se inventa por momentos. 

A felicidade da leveza, 

o grito cantado pela rainha que passa no mesmo lugar deixando uma impressão leve, 

talvez pena uma pessoa que percorre uma paisagem, 

mais uma pessoa que se confunde com a primeira, sendo a mesma 

pequena suspensão no tempo em direcção a um caminho ainda por traçar.

Há um espaço branco que não tem princípio nem fim. Como uma casa vazia que 
espera ser alugada, como uma casa que transporta memórias atiradas para o ar, ou 
simplesmente misturadas com a brancura das paredes. Como uma casa que espera 
ser habitada e deseja ser um lugar de sonho. É nesse espaço que surgem criaturas 
que habitam lugares entre a terra e o ar. É nesse espaço que o sonho acontece e 
por momentos as pessoas voam e entoam sons de pássaros numa procura imensa 
de descolar em direcção ao ar.

Alugo-me para sonhar segue as temáticas exploradas em trabalhos anteriores 
tais como Quarto Escuro, Pó e Là Où Je Dors, ou seja, os lugares e as criaturas do 
espaço do sonho.  Isabel Barros
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A MALA  |  Uma peça  d e  B eat r i z  C an t i n h o  e  Va l é r i o  Romão
E se  t ivesse  a  oportunidade de,  por  a lguns  instantes ,  pôr  todo o  mundo numa mala?
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